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A renovação do Trailblazer, que compartilha 
a estrutura com a Nova S10, levou para o SUV 
todas as inovações que o fabricante apresentou 
recentemente para a picape, incluindo a nova 
geração do motor Duramax 2.8 Turbo Diesel, 
a nova transmissão automática de 8 marchas 
e o conceito de cockpit virtual composto pelo 
painel digital e a nova central multimídia 
Chevrolet MyLink.

O Novo Trailblazer conta com uma 
suspensão do tipo multilink, perfeita 
para transportar pessoas com a máxima 
comodidade junto com uma recalibração 
nos amortecedores hidráulicos. As bitolas 
foram alargadas e o SUV passa a contar com 
pneus de alto desempenho – um composto de 
borracha projetado para melhorar o consumo, 
a estabilidade em curvas e a capacidade de 
frenagem.

A direção elétrica progressiva passou 
também por atualizações e tem novos pontos 
de fixação, o que reduziu o nível de vibração 
que chega até o volante e deixou as respostas 
mais diretas. Isso melhora sensivelmente 
as percepções do motorista, otimizando a 
precisão em manobras, independentemente 

da velocidade. Outra vantagem é a coluna 
telescópica, que permite o ajuste do volante em 
profundidade, além da regulagem de altura.

O salto em conforto fica completo com a 
maior aplicação de materiais tipo soft touch 
e os novos bancos dianteiros, que utilizam 
espumas de múltiplas densidades. Quem viaja 
nos bancos traseiros dispõe de um sistema de 
ar-condicionado com controle de intensidade e 
difusores no teto, como em aviões.

O MAIS AVANÇADO DA CATEGORIA

Outra novidade do Novo Trailblazer é a 
sofisticada versão High Country, que substitui 
a Premier. Faróis de LED, alerta de ponto cego, 
alerta de tráfego cruzado traseiro, partida por 
botão e chave inteligente se somam ao amplo 
pacote de equipamentos, que inclui frenagem 
automática com detecção de pedestres, alerta 
de colisão frontal, alerta de saída de faixa, 
assistente inteligente de frenagem e muito 
mais.

Além disso, o novo SUV da Chevrolet passa 
a contar com painel digital configurável de 8 

polegadas e a última geração do Chevrolet 
MyLink de 11 polegadas. Ganha ainda 
carregador por indução, tomada 12V e portas 
USB dos tipos A e C.

Já o Wi-Fi nativo proporciona sinal até 
12 vezes mais estável, em comparação com 
smartphones, e se conecta com o aplicativo 
myChevrolet para comandar funções do carro 
à distância, além de viabilizar atualizações 
remotas de sistemas eletrônicos do veículo pela 
internet – tudo isso compõe o mais avançado 
pacote de conectividade da categoria.

O serviço do OnStar conta com 13 meses 
de gratuidade do plano Protect & Connect 
com 20 Gb de franquia mensal para a versão 
High Country. Vale destacar que a garantia do 
veículo é de cinco anos.

Você já pode pedir o seu na Perkal com 
condições e descontos exclusivos pra Produtor 
Rural. Fale agora com nossa equipe pelo 
WhatsApp 67 99604-1100 ou ligue para 3348-
1100 e saiba mais.

Produtor Rural é na Perkal. Há 48 anos sua 
parceira no campo.

NOVO TRAILBLAZER 
É SUV RAIZ QUE 
ALIA FORÇA E 
ROBUSTEZ COM 
MAIS CONFORTO

Renovado, traz avanços inéditos para a categoria dos SUVs de aptidão off-road
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Caro produtor e produtora rural.

Este ano, além de celebrar as con-
quistas e avanços do agro, temos 
motivos especiais para nos orgulhar: 
Mato Grosso do Sul figura entre os 
destaques do agronegócio nacional, 
com municípios em nossa região se 
consolidando como potências eco-
nômicas no campo. A recente lista 
divulgada pelo Ministério da Agri-
cultura nos trouxe o reconhecimento 
merecido, colocando municípios do 
MS entre os mais ricos e produtivos 
do Brasil, reflexo direto do trabalho 
árduo dos nossos produtores e do 
potencial natural que a nossa terra 
nos oferece.

Com grande entusiasmo, nos apro-
ximamos da primeira edição da Ex-
poRochedo, um dos eventos mais 
aguardados pelo setor agropecuá-
rio de nossa região. O evento trará 

uma programação diversificada, com 
atrações que reforçam o compromis-
so do evento com a inovação e o de-
senvolvimento sustentável. Palestras, 
oficinas, exposições e oportunidades 
de negócios estarão presentes para 
fomentar ainda mais o conhecimento 
e fortalecer as parcerias entre os di-
versos setores do agronegócio.

À medida que nos aproximamos do 
fim de mais um ano, é inevitável refle-
tirmos sobre os desafios e as vitórias 
que o agro enfrentou em 2024. Foi 
um período de transformações, de 
enfrentamento a adversidades, mas, 
acima de tudo, de resiliência e união. 
Sabemos que ainda há um longo ca-
minho pela frente, mas temos plena 
confiança de que, com trabalho e de-
dicação, o setor continuará a crescer 
e contribuir para a prosperidade de 
Mato Grosso do Sul e do Brasil.

RECONHECIMENTO E NOVOS RUMOS PARA O 
AGRO DE MATO GROSSO DO SUL

EDITORIAL

Alessandro Oliva Coelho
Presidente do Sindicato Rural  de 
Campo Grande, Rochedo e Corguinho

Alessandro Oliva Coelho

FORTE ABRAÇO E ÓTIMA LEITURA!
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa) está realizando uma pesquisa de 
opinião sobre uso de plantas de cobertura pelos 
produtores rurais brasileiros. O objetivo é avaliar 
a adoção dessa prática no país, entender os cri-
térios usados para tomada de decisão sobre sua 
adoção e o nível de conhecimento dos agriculto-
res sobre seus benefícios e identificar as dificul-
dades em seu uso.

Essas informações ajudarão a orientar políticas 
públicas, novas pesquisas e ações de divulgação 
e transferência de tecnologia, além do desenvol-
vimento de práticas agrícolas que possam reduzir 
as dificuldades de manejo nos sistemas de produ-
ção em todo o país.

A pesquisa é realizada por meio de formulário 
on-line e está sendo distribuída com o apoio das 
Unidades da Embrapa que atuam com plantas de 
cobertura e/ou no bioma Cerrado, além de empre-
sas, associações e instituições parcerias que atu-
am diretamente com o setor produtivo, que estão 
sendo convidadas para apoiar na divulgação da 
pesquisa, como é o caso da Rede ILPF, Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), além 
de empresas privadas e grupos empresariais do 
agronegócio.

O questionário é composto por perguntas fe-
chadas e as questões estão divididas nos blocos 
identificação, caracterização da propriedade, ca-
racterização das tecnologias utilizadas, manejo 
das plantas de cobertura na propriedade, visão 
sobre o uso e informações sobre plantas de co-
bertura.

O participante precisará de, no máximo, dez 
minutos para responder a pesquisa. Quem tiver 
interesse em participar, o link do questionário é: 

https://bit.ly/489gAoZ. As opiniões são confiden-
ciais e as respostas coletadas serão utilizadas de 
forma agrupada, assegurando o sigilo dos res-
pondentes.

Benefícios do uso de plantas de cobertura

É crítica a necessidade de se encontrar alter-
nativas para substituir os fertilizantes sintéticos 
utilizados na agricultura brasileira e que afetam 
a produção nacional devido às constantes va-
riações de preços, à competição global por esses 
recursos limitados e a dependência nacional de 
importações desses insumos.

O uso de plantas de cobertura é uma prática 
de manejo que pode substituir ou complementar 
o uso de fertilizantes nitrogenados sintéticos, se 
a opção for por leguminosas, além de promover 
a ciclagem de outros elementos minerais no solo, 
aumentando a eficiência de uso dos fertilizan-
tes em geral. Entre as plantas de cobertura mais 
usadas no Brasil estão as gramíneas, que podem 
ser utilizados para pastejo, como é caso das bra-
quiárias, crotalária, aveia, amendoim-forrageiro 
e estilosantes, e as leguminosas que contribuem 
para a fixação de nitrogênio no solo. Elas podem 
ser usadas em rotação de culturas ou semeadas 
entre as linhas do cultivo principal.

Essas plantas atuam na proteção do solo, evi-
tando erosão, e ainda ajudam a suprimir plantas 
invasoras, reduzem pragas e doenças do solo, 
atraem insetos polinizadores e melhoram a micro-
biota do solo.

Dúvidas sobre a pesquisa: cpac.plantasdeco-
bertura@embrapa.br

Embrapa Cerrados

EMBRAPA QUER 
SABER COMO 

ESTÁ A ADOÇÃO 
DE PLANTAS DE 

COBERTURA POR 
PRODUTORES 

RURAIS BRASILEIROS
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ESCOLHEMOS ESTAR
ONDE VOCÊ ESTÁ 
para crescermos juntos.

Central de Atendimento - Capitais e regiões metropolitanas: 4000 1111 | Demais localidades: 0800 642 0000 | SAC 24 horas: 0800 724 4420 | Ouvidoria: 0800 725 0996 
(de segunda a sexta, das 8h às 20h) - ouvidoriasicoob.com.br | Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 (de segunda a sexta, das 8h às 20h)

•••

Para te ajudar a custear, investir, ampliar, 
modernizar, proteger e comercializar sua 
produção rural, conte com o Sicoob.

Aqui você tem 
o melhor parceiro
de negócios
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A recente vitória de Donald Trump nas 
eleições americanas trará impactos signi-
ficativos ao agronegócio mundial, com re-
flexos tanto positivos quanto negativos. 
No entanto, essa nova fase representa uma 
grande oportunidade para o setor agrope-
cuário brasileiro, principalmente no que diz 
respeito ao fortalecimento das nossas ex-
portações.

	
Durante seu primeiro mandato, as po-

líticas protecionistas implementadas por 
Trump estreitaram as relações comerciais 
entre o Brasil e os mercados da China. O 
protecionismo americano abriu portas para 
que produtos essenciais do agronegócio 
brasileiro, como soja, milho e carnes, con-
quistassem maior espaço no gigantesco 
mercado asiático. Agora, tais fatores ten-
dem a se intensificar, especialmente com o 
agravamento das tensões comerciais entre 
os Estados Unidos e a China, o que poderá 
resultar em uma busca ainda maior por nos-
sas matérias-primas. Assim, ao contrário do 
que alguns possam prever, o Brasil não per-
derá competitividade, pelo contrário, terá a 
chance de consolidar ainda mais sua posi-
ção como fornecedor global.

	 No entanto, é impossível ignorar os 
desafios que surgem com essa realidade. 
Uma das consequências mais diretas da vi-
tória de Trump será o aumento dos custos 
de produção dos alimentos e das matérias-
-primas que utilizamos por aqui. O câmbio, 
que no dia seguinte às eleições ultrapassou 
a barreira dos R$ 6,00/dólar, reflete uma 
percepção mais receosa dos mercados em 
relação a nova dinâmica global, em que in-
vestidores tendem a migrar para os títulos 
americanos, que devem se valorizar caso 

ocorre de fato o prometido protecionismo 
elencado nas propostas da nova adminis-
tração Trump. Isso pode contribuir para uma 
nova rodada de pressão inflacionária nos 
Estados Unidos, o que, por sua vez, fará com 
que os juros americanos subam ainda mais, 
valorizando o dólar e elevando os custos de 
insumos no Brasil, além de um provável en-
carecimento do crédito em 2025.

	 Este aumento nos custos não é um fe-
nômeno isolado, mas sim uma reação em ca-
deia a uma série de variáveis que afetam a 
economia global. No entanto, é importante 
destacar que, embora o Brasil enfrente cus-
tos mais elevados para importar insumos, a 
valorização de nossos produtos agropecuá-
rios no mercado internacional poderá com-
pensar essas altas. Portanto, o cenário se 
apresenta como um equilíbrio entre desafios 
e oportunidades, em que, ao mesmo tempo 
em que enfrentamos um aumento nos cus-
tos, temos a chance de avançar ainda mais 
nas exportações e consolidar nossa posição 
como potência agrícola mundial.

	 Em resumo, apesar dos desafios que 
a vitória de Trump possa representar para o 
agronegócio brasileiro, vejo essa situação 
como uma oportunidade estratégica para 
nosso setor. Com uma política externa ali-
nhada às necessidades do mercado asiático 
e com uma valorização de nossos produtos, 
é possível que o Brasil se beneficie desta 
nova conjuntura, uma nova fase de cresci-
mento e fortalecimento de nossas exporta-
ções.

A VITÓRIA DE 

DONALD TRUMP E 

OS REFLEXOS NO 

AGRONEGÓCIO 

BRASILEIRO
Staney Barbosa - Economista SRCG
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Adquirir uma nova área rural é o sonho de 
muitos produtores, mas a alta dos juros e as 
incertezas do mercado financeiro tornam essa 
conquista mais desafiadora. Nesse cenário, 
o consórcio de imóveis rurais se apresenta 
como uma solução prática e econômica, es-
pecialmente para quem busca planejamento 
e segurança. A Reobote Consórcios, com sua 
experiência no setor, oferece uma alternativa 
acessível para produtores que querem expan-
dir suas propriedades sem sobrecarregar o or-
çamento.

Ao optar pelo consórcio, o produtor rural 

participa de um grupo de pessoas com o mes-
mo objetivo, investindo mensalmente e aguar-
dando a contemplação. Diferente de um finan-
ciamento, o consórcio não possui juros, o que 
permite um planejamento financeiro mais efi-
ciente e menor impacto no longo prazo. Além 
disso, a Reobote oferece assessoria completa, 
auxiliando na escolha da melhor carta de cré-
dito e orientando o produtor em cada etapa.

Com o apoio da Reobote Consórcios, você 
tem a chance de realizar o sonho do seu pró-
prio imóvel rural, fortalecendo suas raízes e in-
vestindo no futuro da sua produção.

CONSÓRCIO DE 

IMÓVEIS RURAIS:
A Oportunidade para 
Crescer no Campo



é uma plataforma completa de produtos e serviços financeiros, 
centrada 100% no cliente e com diferentes áreas inteiramente 
dedicadas ao agronegócio.

A Genial Investimentos

A Genial Investimentos está cheia de novidades

Mesa Agro
Portfólio completo para gerenciamento 
de risco, comercialização e investimento 
de commodities agrícolas.

Gestão de patrimônio
Alocação e gestão 
de recursos personalizados.

Mesa de câmbio
Agilidade, isenção de tarifas 
e taxa altamente competitiva.

Seguro e Previdência
Gestão de risco agrícola, risco 
climático e planejamento financeiro.

Gestão de recursos
Gestão de Fundos Agrícolas, 
Terra, Imobiliários, Renda Fixa, 
Renda Variável e Crédito Privado.

Comercializadora de energia
Assessoria para reduzir os custos 
de energia das empresas do setor.

• Novo app muito mais simples e intuitivo.
• Cartão de crédito Black e Platinum com benefícios exclusivos.
• Conta global com cartão de débito internacional.

Acesse genialinvestimentos.com.br e saiba mais

Banco de investimentos
Assessoria para empresas 
financiarem seus planos de crescimento.

Administradora de fundos
Estruturação, administração 
e custódia de fundos de direitos 
creditórios e agrícolas.

+ de R$ 210 bi 
sob custódia

+ de 1,5 mi 
de clientes 
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DEU COGUMELO NA 

ROÇA! ENTREVISTA 

COM VERGILLIO MANN, 

PROPRIETÁRIO DA 

FUNGUERIA

Você já viu de perto uma produção de 
cogumelos ou experimentou cogumelos 
frescos? Em Campo Grande, a empre-
sa Fungueria se destaca como a primeira 
produtora em larga escala de cogumelos 
frescos, oferecendo produtos de alta qua-
lidade e estimulando o consumo desse ali-
mento tão nutritivo e versátil. Para enten-
der mais sobre essa iniciativa inovadora, 
entrevistamos o fundador da Fungueria, 
Vergillio Mann. Após anos no setor cor-
porativo e inspirado pela experiência com 
cogumelos no Chile, ele e sua família deci-
diram trazer essa paixão para Mato Gros-
so do Sul, criando uma empresa que alia 
produção sustentável e pioneirismo. Nesta 
conversa, Vergillio nos conta sobre a traje-
tória da Fungueria, os desafios do cultivo 
de cogumelos, e as oportunidades desse 
mercado em expansão no Brasil.

Como surgiu a ideia de fundar a Fun-
gueria?

Em 1998, vim para Campo Grande do Rio 
Grande do Sul e, após trabalhar em várias 
cidades e morar por um tempo em Santia-
go, Chile, onde minha família se encantou 
pelo sabor e variedade dos cogumelos. 
Quando decidimos sair do ritmo corpora-
tivo de São Paulo, vimos em Campo Gran-
de um lugar ideal para um novo começo. 
Com a escassez de cogumelos frescos de 
qualidade aqui, surgiu a ideia de empreen-
der e trazer nossa experiência de consumo 
de cogumelos para o mercado local. Após 
uma consultoria e muito estudo sobre o 
método Junkau (cultivo indoor), decidimos 
nos tornar pioneiros na produção em larga 
escala na região.

Vocês sempre trabalharam com o agro 
ou vieram de outra área?

Nossa transição foi bem significativa, 
pois minha formação é em Contabilidade e 
sempre atuei no setor corporativo. Embora 
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minha família tenha raízes no agro, nunca tra-
balhei diretamente na área. A mudança para 
a produção de cogumelos foi desafiadora, 
pois tivemos que aprender tudo desde o início, 
com muito estudo e tentativa e erro. Desde que 
fundamos a Fungueria em 2019, enfrentamos 
muitos desafios, mas conseguimos estabelecer 
uma operação robusta e em crescimento.

Quais são as espécies de cogumelos que 
vocês produzem atualmente?

Produzimos o champignon de Paris, o por-
tobello, o shimeji branco e o shiitake. O cham-
pignon de Paris é o mais consumido no Brasil e 
no mundo, enquanto o shimeji é muito popular 
em Campo Grande. Como são cogumelos fres-
cos, exigem transporte refrigerado para man-
ter a qualidade. Esse controle no manuseio e 
transporte é um dos nossos diferenciais, per-
mitindo que ofereçamos produtos frescos e de 
alta qualidade ao longo do ano.

Como é o processo de cultivo dos cogume-
los? Quais técnicas ou tecnologias vocês uti-
lizam para garantir uma produção de qua-
lidade?

Utilizamos a técnica Junkau, um método de 
cultivo indoor amplamente conhecido, origi-
nado na China. Essa técnica envolve o culti-
vo em salas climatizadas onde criamos um 
microclima específico para cada espécie de 
cogumelo, simulando o ambiente natural. Por 
exemplo, para o cogumelo shimeji, que prefere 
um clima mais tropical, mantemos a tempera-
tura entre 25 e 28 graus, com umidade de 80% 
e um fluxo constante de ar fresco, como o de 
uma floresta.

Já os cogumelos como o champignon de Pa-
ris e o portobello, que são de clima mais frio, 
necessitam de uma temperatura controlada 
entre 15 e 18 graus e umidade próxima de 80%. 
Utilizamos termopainéis para manter a tempe-
ratura ideal e climatizadores para assegurar 
a circulação de ar com baixa concentração de 
CO2. Em locais de clima extremo, como alguns 
países, é comum até mesmo cultivar cogume-
los em cavernas. Em nossa produção aqui no 
Brasil, optamos pelas salas climatizadas, que 
nos permitem manter essa produção constan-
te e controlada ao longo do ano.

Como vocês percebem o crescimento do 
consumo de cogumelos na região? Existe 
uma conscientização maior sobre os benefí-
cios dos cogumelos na alimentação?

O consumo de cogumelos no Brasil ainda 
é baixo em comparação com outros países. 
No Japão, por exemplo, o consumo per capi-
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ta pode chegar a 8 kg por ano, enquanto no 
Brasil é de aproximadamente 300 gramas. Em 
Campo Grande, essa média é ainda menor, 
o que nos motivou a iniciar a produção local 
para fomentar o consumo.

Nos últimos anos, porém, temos notado um 
aumento na conscientização sobre os benefí-
cios dos cogumelos. Eles são considerados su-
peralimentos, ricos em proteínas, vitaminas, e 
minerais, com baixo teor calórico e gorduras. 
Além disso, contribuem para a saúde intesti-
nal, cardiovascular e cerebral. Cogumelos são 
versáteis, fáceis de preparar, e valorizam qual-
quer receita, aumentando a procura por parte 
de restaurantes e supermercados.

Quem são os principais consumidores da 
Fungueria?

Atualmente, produzimos e distribuímos shi-
meji branco, champignon de Paris, portobello 
e shiitake. Desses, o shimeji branco é o mais 
popular, especialmente em restaurantes ja-
poneses. O champignon de Paris também tem 
grande aceitação, principalmente em pratos 
italianos. No entanto, há um vasto mercado a 
ser explorado, sobretudo no interior de Mato 
Grosso do Sul, onde o consumo ainda é pe-
queno devido à logística e ao caráter perecível 
dos cogumelos.

Quais são os principais desafios no mer-
cado de cogumelos hoje? E quais as oportu-
nidades que enxergam?

O maior desafio está em reproduzir as condi-
ções naturais para o cultivo e manter a produ-
ção o ano inteiro. Além disso, existe o desafio 
de incentivar o consumidor a provar cogume-
los frescos, pois quem experimenta percebe a 
qualidade e tende a incluir esse alimento regu-
larmente na dieta.

Como oportunidade, vemos o potencial 
de aumentar o consumo local ao oferecer um 
produto fresco e de qualidade. Queremos que 

o público entenda que os cogumelos não são 
apenas para vegetarianos, mas uma excelente 
opção para qualquer pessoa que busca uma 
alimentação equilibrada e nutritiva.

A produção de cogumelos é conhecida por 
ser mais sustentável em comparação a outras 
culturas. Como vocês trabalham a sustentabi-
lidade no dia a dia da Fungueria MS?

Sustentabilidade é um dos pilares do nos-
so projeto. Cogumelos são decompositores, ou 
seja, utilizam matéria orgânica como substrato. 
Usamos bagaço de cana e feno de braquiária 
como base, que, após exauridos, viram adubo 
orgânico para o campo. Toda a energia que 
consumimos é gerada por painéis solares, e os 
sacos plásticos usados na produção são desti-
nados a recicladoras locais.

Além disso, vemos nossa produção como um 
legado familiar para nossos filhos, mostrando 
que é possível produzir de forma sustentável e 
respeitosa com o meio ambiente.
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Tecnologia, conhecimento e 
Inovação, confira a programação 
da ExpoRochedo 2024
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Com uma programação inovadora e focada no futuro do agronegócio, a 
ExpoRochedo 2024 chega com tudo para colocar a região no mapa dos gran-
des eventos do setor. Entre os destaques, estão cursos práticos de tecnologias 
como drones aplicados à agricultura, oficinas de sustentabilidade e uma série 
de palestras com especialistas renomados. A feira também contará com expo-
sições de máquinas e novas soluções para o campo, oferecendo aos visitantes 
um verdadeiro panorama das principais tendências e oportunidades do agro, 
além dos tradicionais leilões.
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O Ministério da Agricultura e Pecuária, por 
meio da Secretaria de Política Agrícola (Mapa/
SPA), mapeou os 100 municípios mais ricos do 
Brasil no agronegócio. A análise se baseia nos 
dados da pesquisa anual do IBGE sobre a Pro-
dução Agrícola Municipal (PAM).

Em 2023, a produção agrícola brasileira 
alcançou um valor total de R$ 814,5 bilhões, 
sendo que os 100 municípios mais produtivos 
contribuíram com 31,9% desse montante, tota-
lizando R$ 260 bilhões.

Integram a lista, municípios localizados em 
14 estados brasileiros: Bahia, Distrito Federal, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambu-
co, Piauí, Rio Grande do Sul, São Paulo e Tocan-
tis.

A região Centro-Oeste se destacou, com o 
estado de Mato Grosso à frente, abrigando 36 
dos municípios mais produtivos do país.  De 
acordo com os dados, em Mato Grosso do Sul, 
o top 10 das cidades mais ricas do agro é for-
mado por Maracaju, Ponta Porã,  Sidrolândia, 
Dourados, Rio Brilhante, Costa Rica, São Ga-
briel do Oeste, Chapadão do Sul, Nova Alvora-

da do Sul e Naviraí. 

De acordo com dados do Projeto SIGA-
-MS, executado pela Aprosoja/MS, na safra 
2022/2023, Maracaju produziu mais de 3,22 
milhões de toneladas de soja e milho; Pon-
ta Porã produziu 2,39 milhões de toneladas; 
Sidrolândia 2,26 milhões de toneladas; Dou-
rados, 1,95 milhões de toneladas; Rio Brilhan-
te 1,3 milhões de toneladas ; Costa Rica 721,8 
mil toneladas de soja e milho; São Gabriel do 
Oeste 1,2 milhão de toneladas de soja e milho 
produzidos; Chapadão do Sul 845,9 mil tone-
ladas; Nova Alvorada 508,2 mil toneladas e, 
por fim, Naviraí com pouco mais de 832,3 mil 
toneladas.

Entre os produtos, a soja permanece no topo, 
representando R$ 348,6 bilhões, ou 42,8% do 
valor total da produção agrícola. O milho tam-
bém apresentou resultados significativos, com 
R$ 101,8 bilhões, seguido pela cana-de-açúcar, 
com R$ 101,9 bilhões. Culturas como algodão, 
café e laranja também tiveram grande impor-
tância, demonstrando a diversidade da produ-
ção agrícola brasileira.

MAPA DIVULGA OS 100 

MUNICÍPIOS MAIS RICOS 

DO AGRONEGÓCIO
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A suinocultura em Mato Grosso do Sul vive 
um momento promissor de expansão e, segun-
do a Iagro, a retirada da vacinação contra a 
febre aftosa pode abrir portas para o mercado 
internacional, permitindo que o setor atenda a 
demandas globais. Atualmente, a produção sul-
-mato-grossense é destinada apenas ao mer-
cado interno, com vendas para outros estados, 
mas a mudança prometida para o próximo ano 
representa uma oportunidade para posicionar 
o estado como referência mundial. Esse cenário 
de crescimento foi tema do IV Simpósio Abraves 
MS.

Durante o evento, o diretor-presidente da Ia-
gro, Daniel Ingold, destacou as expectativas 
para o setor, indicando que as mudanças na 
suinocultura estadual estão apenas começan-
do. “Eu vejo como um grande momento da sui-
nocultura, em Brasília já está em discussão o 
pleito de livre de aftosa, sem vacinação. Será 
julgado em maio de 2025, não sei o dia exato, 
mas tenho certeza de uma coisa: no momento 
que for anunciado, nossa suinocultura passará 
a vender para o mundo inteiro. O setor terá um 
crescimento extremamente expressivo a partir 
do ano que vem”, afirmou Ingold, ressaltando o 
trabalho conjunto entre o governo e as entida-
des para impulsionar esse cenário.

O presidente da ABRAVES-MS enfatizou a im-
portância do evento e do avanço das políticas 
de sanidade animal para a suinocultura estadu-
al. 

“O IV Simpósio Abraves MS foi uma oportu-
nidade de reforçar o potencial único da suino-
cultura sul-mato-grossense. Discutimos temas 
fundamentais como sanidade e biosseguridade, 
essenciais para garantir um crescimento susten-
tável do setor. O interesse crescente de investi-

dores e o engajamento dos produtores mostram 
que Mato Grosso do Sul está preparado para 
se consolidar como uma referência no mercado 
de suínos, atendendo a padrões cada vez mais 
exigentes. É uma satisfação ver o setor avançar 
com tanta força e comprometimento”, afirmou.

A diretora da Associação Sul-Mato-Grossen-
se de Suinocultores (ASUMAS), Eleiza Morais, 
também reforçou o potencial de expansão e o 
impacto das iniciativas voltadas para a sanida-
de animal, como a retirada da vacina, que posi-
ciona o Estado como referência sanitária e atrai 
novos investidores. 

“A retirada da vacina foi uma porta infini-
ta para o Mato Grosso do Sul. Desde quando 
o Estado começou a trabalhar nisso, vimos um 
movimento muito grande de todos os estados e 
várias empresas querendo vir para cá”, explicou 
Eleiza. “Eu acredito que podemos até dobrar o 
número de matrizes, pois o cenário é muito pro-
missor. Essa questão da aftosa foi fundamental 
para atrair mais investidores e negócios para 
o Estado. É a peça principal para o desenvolvi-
mento da nossa suinocultura”.

O vice-presidente do Sindicato Rural de Cam-
po Grande, Rochedo e Corguinho, Eduardo 
Monreal, destacou o momento de transforma-
ção que vive a suinocultura sul-mato-grossense. 
“Com um cenário sanitário mais fortalecido e o 
impulso de novos investimentos, a suinocultura 
de Mato Grosso do Sul está pronta para um sal-
to de crescimento. Estamos focados em atender 
às exigências de um mercado em transforma-
ção, ao mesmo tempo em que contribuímos de 
forma significativa para o desenvolvimento eco-
nômico regional”.

RETIRADA DE 
VACINAÇÃO PODE 

ABRIR MERCADO 
INTERNACIONAL PARA 

SUINOCULTURA DE 
MS, APONTA IAGRO
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O seguro rural é uma ferramenta funda-
mental para garantir a estabilidade finan-
ceira dos produtores rurais, mitigando os 
riscos inerentes à atividade agrícola. Para 
muitos, o campo pode parecer um mundo à 
parte, mas a verdade é que a produção de 
alimentos está sujeita a uma série de impre-
vistos, como:

• Desastres naturais: secas, enchentes, 
geadas, vendavais e outros fenômenos cli-
máticos extremos podem causar perdas 
significativas nas lavouras e na criação de 
animais.

• Pragas e doenças: a infestação de pra-
gas e o surgimento de doenças podem com-
prometer a qualidade e a quantidade da 
produção, gerando prejuízos consideráveis.

• Quebra de máquinas e equipamentos: 
a falha de maquinários e equipamentos es-
senciais para a produção pode interromper 
as atividades e gerar custos elevados com 
reparos ou substituição.

• Variações de mercado: os preços dos 
produtos agrícolas podem sofrer oscila-
ções significativas, impactando diretamen-
te a renda do produtor.

Por que o seguro rural é importante?

Ao contratar um seguro rural, o produ-
tor garante uma proteção financeira con-
tra os riscos mencionados acima. Em caso 
de ocorrência de um evento coberto pela 
apólice, a seguradora indenizará o produ-
tor pelas perdas sofridas, permitindo que 
ele retome suas atividades e mantenha seu 
negócio.

Principais benefícios do seguro rural:

• Proteção financeira: o seguro garante a 
recuperação dos investimentos realizados 
na produção, evitando que o produtor en-
frente dificuldades financeiras em caso de 
perdas.

A IMPORTÂNCIA 
DO SEGURO RURAL: 

UMA PROTEÇÃO 
ESSENCIAL PARA O 

PRODUTOR

Caio Banyasz Coelho
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• Continuidade do negócio: com o seguro, o 
produtor pode manter suas atividades mesmo 
diante de imprevistos, garantindo a segurança 
alimentar e a geração de renda.

• Acesso a crédito: muitas instituições finan-
ceiras oferecem condições mais vantajosas de 
crédito para produtores que possuem seguro 
rural, facilitando o investimento em novas tec-
nologias e a expansão do negócio.

• Tranquilidade e planejamento: o seguro ru-
ral proporciona ao produtor mais tranquilida-
de e segurança para planejar suas atividades, 
sabendo que está protegido contra os princi-
pais riscos da atividade agrícola.

Como funciona o seguro rural?

O seguro rural é um contrato entre o produ-
tor e a seguradora, no qual são definidas as 
coberturas, as condições gerais e as exclusões. 
A contratação do seguro envolve a avaliação 

da propriedade, a identificação dos riscos e a 
escolha das coberturas mais adequadas para 
cada caso.

É importante ressaltar que o seguro rural não 
elimina os riscos da atividade agrícola, mas os 
transfere para a seguradora, proporcionando 
ao produtor uma proteção financeira e a pos-
sibilidade de continuar produzindo de forma 
sustentável.

Conclusão

O seguro rural é uma ferramenta essencial 
para garantir a sustentabilidade da atividade 
agrícola e a segurança alimentar. Ao proteger 
o produtor contra os riscos inerentes à produ-
ção, o seguro contribui para o desenvolvimen-
to do setor e para a melhoria da qualidade de 
vida no campo.

Recomenda-se que os produtores rurais bus-
quem orientação de um profissional especiali-
zado para escolher o seguro mais adequado às 
suas necessidades e características 
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Os produtores de caprinos e ovinos terão pra-
zo de um ano para regularizarem seus rebanhos 
junto à Agência Estadual de Defesa Sanitária Ani-
mal e Vegetal (IAGRO). A determinação consta da 
PORTARIA IAGRO MS Nº 3.743, de 01 de novembro 
de 2024, que estabelece diretrizes para o Progra-
ma Estadual de Sanidade dos Caprinos e Ovinos 
do Estado do Mato Grosso do Sul e dá outras pro-
vidências.

Com a publicação da portaria os produtores de 
caprinos e ovinos terão anistia até 31 de dezem-
bro de 2025 sem ônus para regularizarem seus re-
banhos junto ao órgão de defesa animal.

A anistia concedida aos produtores rurais, de-
tentores de caprinos e ovinos, acontecerá nas 
campanhas de atualização cadastral e de decla-
ração semestral de rebanhos das seguintes datas: 
01 a 30 de novembro de 2024; 01 a 31 de maio de 
2025 e 01 a 30 de novembro de 2025.

Hoje Mato Grosso do Sul conta com rebanho de 
9.945 Caprinos em 943 propriedades, e 264.952 
ovinos distribuídos em 10.092 propriedades.

PRODUTORES DE 
OVINOS E CAPRINOS 
TERÃO PRAZO DE UM 
ANO PARA REGULARIZAR 
REBANHOS JUNTO A 
IAGRO SEM MULTAS

Segundo o diretor-presidente da Iagro, Daniel 
Ingold, a medida foi tomada para atender a vá-
rios pedidos da cadeia produtiva da ovinocultu-
ra do Estado. “O objetivo foi atender a pedidos 
dos produtores rurais, da Câmara Setorial da 
Ovinocaprinocultura do Estado do MS, e por nós 
da defesa animal, por entendermos que ainda 
há a necessidade de uma maior atualização dos 
rebanhos de caprinos e ovinos sul-mato-gros-
senses”, destacou Ingold.

A anistia também será concedida entre as 
campanhas de atualização cadastral e decla-
ração semestral de rebanhos, até 31 de dezem-
bro de 2025.

“Todos os os produtores rurais possuidores de 
rebanhos caprinos e ovinos que estiverem desa-
tualizados, tanto os que tem a mais, quanto os 
que tem a menos, deverão fazer a atualização, 
deverão aproveitar essa última oportunidade 
de regularização sem ônus para os mesmos” 
complementa a Chefe do Núcleo do Programa 
Estadual de Sanidade dos Caprinos e Ovinos, 
da IAGRO, Suzana Ortega.

A regularização dos saldos de caprinos e ovi-
nos, deverá ser efetuada através da utilização 
do Formulário de Declaração do Produtor de 
Saldo de Caprinos e Ovinos (FOR.DDSA. NPNS-
CO.003 – documento disponível no endereço 
eletrônico http://www.iagro.ms.gov.br.

O formulário deverá ser preenchido e assina-
do pelo produtor rural ou seu representante le-
gal, e deverá ser entregue em uma Unidade Lo-
cal da IAGRO para efetivação da regularização.
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Odir Taveira Rodrigues 
(casado e com um � lho) 
– (67) 99852-0319 / 
Procura vaga de emprego 
para capataz. Tem 
experiência em gestão de 
pessoas e boa capacidade 
de liderar equipe

 -----------------------

Carlos Salles dos Santos 
(casado e com 2 � lhos) 
- (18) 99676-3914 / 
Procura vaga de emprego 
para serviços gerais, 
caseiro, jardinagem ou 
campeiro

 -----------------------

Jucelino Mareco Dias 
(casado e com uma � lha) 
- (67) 99100-3310 / (67) 
99896-1173 / O casal 
procura vaga de emprego 
para caseiro

 -----------------------

Zilvan Pereira Luna 
(solteiro e sem � lhos) 
- (67) 99681-3800 
/ Procura vaga de 
emprego para auxiliar de 
veterinário

Rafael Nogueira 
Gonçalves de Almeida 
(casado e com 3 � lhos) 
- (67) 99244-6491 / (67) 
99891-5926 / Procura 
vaga de emprego para 
caseiro ou serviço gerais 
em chácara ou fazenda. 
A esposa irá acompanhar 
e também procura 
emprego

 -----------------------

Jairso de Vasconcellos 
(solteiro) - (67) 99255-
0574 / Procura vaga de 
emprego para tratorista. 
Tem experiência na 
carteira e referências

 -----------------------

Marcelo Carrilho Oliveira 
Lima (casado e sem 
� lhos que acompanham) 
- (67) 99645-3403 / 
Procura vaga de emprego 
para administrador de 
agropecuária

 -----------------------

Pedro Custódio 
Vanderlei (casado e sem 
� lhos) – (67) 99245-
0498 / Procura vaga de 
emprego para capataz e é 
inseminador há 36 anos

 -----------------------

Anderson da Silva 
(solteiro) - (67) 99968-
3187 / Procura vaga de 
emprego para campeiro 
ou capataz

 -----------------------

Erike Antônio Gonçalves 
Coene (casado e sem 
� lhos) - (67) 99607-
9721 / Procura vaga de 
emprego para operador 
de máquinas, motorista. 
Tem mais de 10 anos de 
experiência na área. A 
mulher também procura 
emprego como cozinheira 
ou ajudante de cozinha

 -----------------------

Nicolli da S. Souza 
(casada e sem � lhos) 
– (67) 99134-6504 / 
Procura vaga de emprego 
para analista de recursos 
humanos

 -----------------------

Eber Malheiro Nunes 
(casado e tem 2 � lhos) 
- (67) 99917-3294 
/ Procura vaga de 
emprego para capataz. 
A mulher também 
procura emprego, tem 
experiência com cozinha 
e organização de sede

 -----------------------

Magner Machado de 
Almeida (casado e com 
� lhos) - (67) 99273-
2231 / Procura vaga de 
emprego para gestor, 
assistente administrativo 
ou compras

 -----------------------

Eluan Ferreira Barbão 
(solteiro e sem � lhos) 
- (67) 99117-9178 / 
Procura vaga de emprego 
para operador de 
máquinas agrícolas
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veterinário


